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A História nasceu
militar e continua

a sê-lo. Heródotoe

Tucidides, escre

vendo em estilos diferentes,

criaram a História a partir das
guerras que descreveram.
Fukuyama, um dos últimos
profetas historiadores do sé
culo XX, ousou declarar o fim
da História com o desfecho

da Guerra Fria. Braudell, um

dos criadores da escola dos

Aitallcs, consagrou-se com sua
magnífica obra, O Mediter
râneo e o Mundo Mcditerrà-
nica, centrada no drama da
guerra não declarada, tr.iva-
da na Europa do século XVll
entre os ibéricos e as potênci

as marítimas emergentes. A
Nova Ordem Mundial foi

proclamada pela potência
vencedora da Guerra do
Golfo. Calmou e Vamhagen
se sublimaram na descrição
dos leitos de armas que ex
plicam a Nação.

A História nasceu com
a Geografia e assim perma
necem irmãs. Heròdoto es

creveu sua História com o

intuito de descrever o mun

do conhecido da antigüida
de. Na sua obra, muito mais
do que distâncias e fisiogra-
fias, está a cultura de povos.
Euclides da Cunha senten
ciou que a Geografia prefi-
gura a História.

Terra e cultura formam

um todo do qual a História
e Geografia, se ocupam há
muito tempo. O Presidente
do Instituto de Geografia e
História Militar do Brasil,

Coronel Luiz Paulo Mace

do de Carvalho, assim se

pronunciou a respeito: Iníb-
iizes são os que recusam a
ouvir a história da terra e

dos homens, porque estão
condenados a sofrâ-la como

destino e não têm como

entender o relacionamento

entre os povos. Infelizes são
os que não cultuam suas
origens, antepassados, costu
mes, tradições e valores, por
que sucumbem á mingua de

' Coronel tlc Anilharia c Uslado-Maior. Sócio (iiular do IGUMB.
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fontes de energia para pre
servação da nacionalidade,
além de não compreende
rem os anseios e as tendên

cias da cultura nacional.

No momento em que o

Instituto de Geografia e His
tória Militar do Brasil come

mora sessenta e três anos de

existência, é oportuno lem
brar a origem dos historia
dores e a natureza do seu

oficio, pois o mundo e a
humanidade jamais deixa
ram de estar em guerra ou

de se preparar para ela, o que
revela o papel pedagógico e
político da História no de
senrolar da tragédia do po
der e da sobrevivência.

É Doinc Dawson quem
nos mostra, em sua magní
fica obra As Origens da
Guerra no Ocidente, recen

temente publicada pela Bi
blioteca do Exército: ... No

meado do quarto século
existia um grande e bem
conhecido corpo da litera
tura grego que, até então,
não tinha nome adequado -
ainda não era chamado de

História - mas descrito de

um modo geral como os es
critos dos feitos de guerra
ou pesquisas sobre feitos de
guerra. Aí se incluíam He-
ródoto, Tucídides e vários
continuadores deste último,

englobados sob o título de
Hellenica (dos quais só Xe-

nofonte sobrevive). Conhe
ciam-se também os relatos

dos gregos ocidentais, textos
dos escritores de Siracusa,

hoje perdidos, sob o título de
Sicelica. Dava-se como certo

que essa literatura era a Ante
do conhecimento de tudo so

bre a guerra, diplomacia e
relações entre Estados.
A História, que na Anti

güidade Clássica nasceu sem
um nome adequado, inspi
rou outras ciências, com elas

se amalgamou e ressurgiu
multifacetada na recente tra

dição intelectual do Ociden
te. Só muito recentemente,

aplicou-se à História o ter
mo militar, num esforço pa
ralelo à especialização do co

nhecimento que caracterizou
os últimos dois séculos. Essa

adjetivação teve conseqüênci
as importantes, porquanto
remeteu os feitos dos solda

dos a um nicho profissional
quase hermético. Embainha-
do o sabre, o soldado intelec

tual cumpriu bem o seu pa
pel nesses últimos duzentos
anos, não faltando obras pre
ciosas, elaboradas pelo viés
pedagógico-profissional, que
contribuíram de forma ex

pressiva para a evolução da
Arte da Guerra.

Numa circunstância ex

cepcional da evolução da
humanidade, na qual os es
píritos de Kant e Goethe

brilharam num reino mili

tar, um soldado profissional
rompeu aquele hermetismo
e cunhou a sentença: A
Guerra é a continuação da
Política por outros meios.
Clausewitz foi. no entanto,

uma exceção, sendo seus es

critos, via de regra, mal-in-
terpretados por críticos e
adeptos extemporâneos ao
momento cultural único da

Prússia da passagem do sé
culo XVIII.

No entanto, o entendi

mento da totalidade da guer
ra vislumbrado por Clau
sewitz no redemoinho das

guerras da Revolução Fran
cesa haveria de ser retomado

com brilhantismo pelo mais-
bem-sucedido dos neoclau-

sewitianos deste século, o

intelectual Raymond Aron,
que, na paz morna da Guer
ra Fria identificou a inver

são da fórmula clausewitia-

na pela aplicação da praxis
revolucionária marxista-leni-

nista à guerra e pelo xeque-
mate nuclear. Num mundo

globalizado pelas ameaças
nuclear e terrorista, onde

havia pouco espaço para
neutralidades de conveniên

cia a guerra, seria uma con
dição constante cuja conti
nuidade, como instrumen

to, seria a Política.
Esse momento específi

co, o metaconflito do pós-
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Segunda Guerra Mundial,
transformou a História em

arma. Em tempo algum da
escalada do homem, nem

mesmo durante as guerras
religiosas, a História foi tão
distorcida, manipulada e
ideologizada como nos úl
timos cinqüenta anos. Ter
minada a Guerra Fria e vol

tando a predominar a fór
mula original clausewitiana,
nem por isso podemos ga
rantir que a História foi de
sarmada ou tornada axiolo-

gicamente neutra. José Ho-
nório Rodrigues já alertara
que: A História é um pode
roso instrumento ideológi
co que pode modelar nosso
sentido de identidade, nos

so futuro nacional ou o

nosso propósito social.
Os pilares da discórdia -

espaço, poder, riqueza e cul
tura - continuam de pé, sus
tentando um cenário de in

certezas do qual não desa
parecerá a guerra. Termina
da a Guerra Fria continuam

a se frustrar as esperanças de
paz e justiça no cenário in
ternacional. A Realpolitikse
confirma como prática cor
riqueira em que o cálculo de
poder do forte sobre o fra
co é tão comum quanto o

recomendado pelos sofistas
do pensamento clássico.
O etnocentrismo vem se

manifestando de maneira

desagradável nas mais diver
sas nações do mundo. Nos
Estados Unidos, por exem
plo, ele inspira um profes
sor de tradicional universi

dade a publicar um livro
amplamente divulgado, no
qual a superioridade anglo-
saxônica é explicada por um
viés medievalista que faz tá-
bula rasa da civilização clás

sica e romana e condena

tudo de todos que não se
jam anglo-saxãos. Nos Bál
cãs, esse etnocentrismo pro
duziu massacres étnicos

multilaterais dignos de qua
lificação nazista talvez ain
da reproduzindo ecos da tra
gédia ocorrida naquela re
gião durante a Segunda
Guerra Mundial. No Timor,
mal-explicado pela raça, ele
deságua num preocupante
choque religioso e cultural,
já pressentido por Samuel
Huntington.

As promessas de um fu
turo melhor para a huma
nidade, com o advento da

biotecnologia, são permea
das por ameaças de guerra
não muito veladas, proferi
das por intelectuais influen
tes, àqueles países que não
chegarem a um consenso
razoável com os poderosos

a respeito da biodiversidade.
Um indisfarçável mal-

estar vai crescendo, à medi

da que se verifica que o lou

vável sentimento mundial
em prol dos Direitos Huma
nos se mistura com as reali

dades do poder, tornando
unilaterais, discricionárias e
utilitaristas as ações original
mente destinadas a coibir

abusos inaceitáveis; tudo isso

alimentado por um comple
xo de superioridade cultural
que cheira a colonialismo.

A nova face da globali
zação mundial, viabilizada

pela evanescência das fron
teiras econômicas e pela
tecnologia que injetam ou
subtraem dinheiro e infor
mação, não consegue supe
rar a Geografia. Os blocos
econômicos continuam a
se sujeitar aos desígnios da
geopolítica misturando
mercados, diplomacia, es
tratégia, finanças, política,
cultura e poder.

Esses aspectos da conjun
tura internacional produ
zem reflexos diretos no pa
pel e na utilização da His
tória como ciência. Mas a

conjuntura mundial se ca

racteriza principalmente
pela mudança, cada vez mais
abrangente e freqüente, de
vido à interação entre as so
ciedades, a novos equilíbri-
os de poder e à produção de
conhecimentos. Esse último
fator, a produção de conhe
cimentos, repercute intensa
mente nas sociedades indus-
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trializadas, com inevitáveis
reflexos nas demais.

A produção de conheci
mentos e a sua aplicação
atingiram, nas últimas déca-

Um indisfarçável mal-estar
vai crescendo à medida que se

verifica que o louvável
sentimento mundial em prol

dos Direitos Humanos se

mistura com as realidades do

poder, tomando unilaterais,
discricionárias e utilitaristas

as ações originalmente
destinadas a coibir abusos

inaceitáveis; tudo isso

alimentado por um complexo
de superioridade cultural
que cheira a colonialismo.

das deste século, uma escala

de aceleração exponencial.
Oitenta por cento do conhe
cimento de que o homem
hoje dispõe foram criados
após a Segunda Guerra
Mundial. No entanto, seria

em meados da década de

1970 que começou a se es

boçar a nova conjuntura
mundial que hoje vivemos.
Uma explosão da produção
de conhecimentos adveio da
reversão do quadro estratégi
co mundial após o primeiro
choque do petróleo em 1973.

Na década de 1960, os bai
xos preços do petróleo havi
am conduzido a uma grande
dependência das nações in

dustrializadas, particularmen
te nos setores de automoto

res, química e eletricidade e a
uma medida defensiva dos

países produtores, à criação da
OPEP. À medida que se evi
denciou a dependência dos ri
cos e que a confrontação eco
nômica se intensiflcava, cres
cia a consciência do valor do

petróleo como arma política
e econômica. A oportunida
de para usar essa arma veio
em outubro de 1973, com a
Guerra do Yom Kippur entre
árabes e israelenses. Os países
produtores da OPEP aumen
taram, no dia 16 de outubro,

os preços do petróleo em
70% e, no dia 23 de outu

bro, em 128%, desencadean

do a maior crise econômica

desde a Segunda Guerra
Mundial. Os preços se eleva
ram, a produção parou de
crescer nos países ricos, ca
racterizando a estagnação,
enquanto os países pobres
sofriam um retrocesso no

seu crescimento econômico.

O dinheiro auferido pe
los países produtores acabou
indo parar no sistema finan
ceiro dos países ricos, sur
gindo o petrodólar, numa
escala de oferta muito maior

do que o eurodólar da dé
cada de 1960, provocando
nova onda de empréstimos,
especulação e endividamen
to dos países pobres.

A progressiva escalada de
preços das matérias-primas
no contexto do confronto

econômico entre países de
senvolvidos e não-desen-

volvidos, com seu clímax na
crise de 73, gerou uma res
posta dos países industriali
zados, consubstanciada
num salto da Revolução Tec
nológica. As nações ricas se
conscientizaram das desvan

tagens do beneficiamento de
matérias-primas que resulta
riam em produtos a serem
exportados, receando pros
seguir na relação instável
com os países exportadores.
Havia produtos tecnológi
cos oriundos da corrida es

pacial aplicáveis nos mais
diversos setores de ativida

de, prontos nas prateleiras,
aguardando uma relação de
custo-demanda adequada,
fosse ela espontânea ou in
duzida. Surgiu uma nova
consciência ecológica, o se
tor de serviços ultrapassou
o industrial e o afluxo dos

petrodólares ajudou a finan
ciar um maciço investimen
to em tecnologia de ponta,
que passou a ser exportada
para os países pobres, inver
tendo o sentido da depen
dência comercial, aviltando

o preço das matérias-primas
e aumentando a distância

tecnológica entre desenvol
vidos e não-desenvolvidos.
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Essa nova Era Econômi

ca mundial transformou o

conceito de poder e riqueza
nacionais. O aumento expo-
nencial da produção tecno
lógica selou a Guerra Fria,
com uma URSS incapaz de
responder ao desafio norte-
americano representado
pelo programa apelidado de
Guerra nas Estrelas. O inves

timento na tecnologia mili
tar, acompanhando um po
deroso processo de reforma
das Forças Armadas norte-
americanas, em particular
no Exército, resultou num

poder militar que, aplicado
no Golfo Pérsico em 1991,

caracterizou o predomínio
politico-militar dos Estados
Unidos. O Japão foi então
avisado de que estavam aca
bados os dias de tolerância
com seu superávit comerci
al. Os Estados Unidos ini
ciaram um ciclo de expan

são econômica que não dá
mostras de esgotamento,

sobre o qual se discute nos
melhores círculo.s intelectu
ais do mundo e do qual, na

hora de seu encerramento,

depende a estabilidade da
economia mundial, confor
me a qualidade da aterrissa
gem, segundo o alerta de
Carlos Langoni.

Muito mais do que ri
queza explica a atual supre
macia norte-americana. É a

capacidade de produzir co
nhecimento numa escala

exponencial que fundamen
ta essa supremacia traduzi

da militar, econômica e po
liticamente. Essa é uma ex

plicação histórica para as
origens da atual explosão do
conhecimento, atribuída di

retamente à aplicação de
enormes recursos na área de

pesquisa, aos avanços da

microeletrônica, ao surgi
mento dos grandes labora
tórios, centros dc pesquisa
e bibliotecas voltados para
a produção do conhecimen
to, à associação da universi

dade com a empresa e à cri
ação das grandes redes de co
municação.

Essa apreciação do pas
sado recente nos leva inevi
tavelmente a refletir sobre a
preservação e o crescimento
do Poder Nacional do Bra
sil. Que ramo do conheci
mento humano explicaria
ao príncipe moderno o que
fazer para tornar o seu rei
no próspero, forte e respei
tado? Os inúmeros fatores

inter-relacionados sugeridos
na análise das últimas déca
das deste século nos dão
uma resposta - todos!

A História é o leme da
nau de todas as ciências,
deixando sua marca na es
puma das águas passadas e
dando o rumo nas águas do

porvir. Se a estratégia é um
fenômeno da História,
como asseverou Tucídides,

as cogitações do príncipe
moderno haverão de estar

sempre no plano histórico,
orientando todos os esfor

ços do seu reinado. A His
tória se confunde com a

Política e a Estratégia; é ins
trumento de todas as ciên

cias e se vale de todas elas

para suas próprias finalida
des. Seria este o mais eleva

do nível de compreensão da
História, o qual pressenti
mos estar presente por trás
de todos os vitoriosos deste

final de século.

Como ferramenta da

Ciência Política, a História
Militar pode ajudar a enten
der melhor o Estado, atra

vés das lentes de seu prepa
ro e ação na guerra. O pa
pel do soldado, autor e ator
da História Militar, no con

texto da sociedade e do Es

tado, será sempre um ines
gotável manancial para no
vos produtos agregados do
conhecimento. Mas, à luz

dos acontecimentos atuais,

podemos afirmar também
que não se fará História
Militar sem a Universidade,

instituição maior do conhe
cimento, nem ela o fará sem

a História dos soldados e de

seus feitos, pois não é possí
vel encenar uma peça sem
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atores, nem contar uma his
tória sem acontecimentos.

Para o Exército Brasilei

ro, a História Militar tem
renovada importância no
contexto do processo de
modernização do ensino,
um dos componentes do
núcleo de modernidade que
serve de embasamento para
a modernização do próprio
Exército. A Política Militar

Terrestre, parte fiandamental
do Sistema de Planejamen

to do Exército Brasileiro,

fixa objetivos gerais, um dos
quais é a preservação das tra
dições, a memória e os valo
res morais, culturais e his
tóricos. Objetivo fundamen
tal num contexto internaci

onal em que o predomínio
econômico, político e mili
tar da superpotência rema
nescente se traduz, no cam

po cultural, por uma avas
saladora capacidade de pro
dução de massa, literária e
cinematográfica, e as utopi
as internacionalistas insis

tem em negar a nacionali
dade. Objetivo que preserva
o núcleo de identidade e de

vontade do qual brotarão
todas as demais ações polí
ticas ou estratégicas.
A Diretriz de Ensino de

História Militar para Ofici
ais e Sargentos do Exército
Brasileiro, expedida pelo
Departamento de Ensino e

Pesquisa (DEP) em 1997, é
um programa amplo que
regula o ensino da História
Militar em todos os estabe

lecimentos de ensino do

Exército, cobrindo toda a

carreira do oficial e do sar

gento. Presente em todos os
currículos, na Escola Prepa
ratória de Cadetes do Exér

cito (EsPCEx), na Academia
Militar das Agulhas Negras
(AMAN), na Escola de Aper
feiçoamento de Oficiais
(EsAO), nos Cursos de Co
mando e Estado-Maior e

Política, Estratégia e Alta
Administração do Exército
da Escola de Comando e

Estado Maior do Exército

(EsCEME), na Escola de
Sargento das Armas (ESA),
no Curso de Aperfeiçoa
mento de Sargentos e em
todos os cursos de especiali
zação e extensão, a História

Militar é estudada de forma

sistematizada, segundo ob
jetivos particulares a cada
estabelecimento de ensino.

Na formação e aperfeiçoa
mento do oficial, o ensi
no da História Militar

tem três escalas principais.
Na AMAN, a formação de
uma base cognitiva geral e
de atitude favorável ao auto-

didatismo; na EsAO, o estu

do das operações militares no
nível Unidade e Grande-Uni-

dade, centrado na tática e, na

EsCEME, o estudo das ope

rações estratégicas.
Além de contribuir dire

tamente para a consecução

de um dos objetivos gerais
da Política Militar Terrestre,

a História Militar é vetor

importante para a moderni
zação do ensino, moderni
zação que indica o planeja
mento da atividade segun

do uma cogitação do futu
ro, privilegia educação geral,
nos ensinos e altos estudos

militares, e preconiza, no
ensino de formação, a orga

nização de um CORE de
conhecimentos que deve ser
vir de núcleo para entender
as inovações sem que tenha
mos condições de predizê-
las e para elas antecipar um
programa educacional.

No ensino de formação
do oficial do Exército, de

cuja maior parte se incum
be a Academia Militar das

Agulhas Negras, a História
Militar é, portanto, veículo
de modernidade num pro
cesso educacional que esti
mula a pesquisa, a constru
ção das soluções pelos alu
nos, o desenvolvimento de

diversos tipos de trabalho
em grupo, a participação
ativa do aluno através de

debates e apresentações, o
gosto pela leitura, o desen
volvimento da expressão
oral e escrita e o reforço do
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comprometimento com os

valores centrais da Instituição.
O atual Plano de Disci

plinas de História Militar da
AMAN divide o estudo da

disciplina em dois anos, de
acordo com os seguintes
objetivos particulares; adqui
rir a base de conhecimentos

sobre a evolução social à luz
da História Militar; explicar
os fundamentos e princípi
os da arte da guerra; desen
volver atitudes favoráveis ao

estudo da História Militar;

desenvolver o hábito de lei

tura pela necessidade de
aprofundar seus conheci
mentos; contribuir para o
desenvolvimento do pensa

mento militar nacional e evi

denciar o auto-aperfeiçoa-
mento e a comunicabilidade.
O Plano de Disciplinas do

2" Ano. destinado à História
Militar Geral, contém quatro
Unidades Didáticas - Histó
ria Militar na Idade Antiga,
na Idade Média, na Idade
Moderna e na Idade Contem

porânea - integradas por di
versos assuntos que têm por
objetivos específicos a descri
ção das principais campanhas
e das instituições militares em
determinada época. O objeti
vo integrador é a comparação
dessas campanhas e institui
ções com vistas à compreen
são da evolução social e da
arte da guerra.

O plano de Disciplinas do
3® Ano, centrado na História

Militar do Brasil, contém cin

co Unidades Didáticas - As

Instituições Militares Coloni
ais, a Guerra Holandesa, a
Formação Territorial do Bra

sil e a Manutenção de sua
Integridade, a Evolução do
Exército Brasileiro no Século

XX e os Conflitos Internaci

onais do Pós-Segunda Guer
ra Mundial. Essa fase do cur

so é bem mais complexa, por
serem vários os objetivos es
pecíficos, mais elaborados
os objetivos integradores e,
principalmente, abrir inú
meras linhas de pesquisa,
que, paulatinamente preen
chidas, terão muito a con
tribuir para o enriquecimen
to de nossa cultura.

O estudo dos feitos dos

soldados na História do Bra
sil é uma tarefa complexa,
só tornada possível através
de uma coerência do legado
histórico-cultural da Nação.
Nesta quadra final do sécu
lo, às vésperas dos quinhen
tos anos do Descobrimento,
é possível enxergar uma co
erência nos fatos que cons
truíram a nossa história. Os

fatos históricos seriam então
como a imagem de um es
pelho, através da qual a na
cionalidade, despida dos
ornamentos das conveniên

cias políticas e intelectuais,

veria a si própria como um

corpo estruturado e amadu
recido. Claro está que essa
imagem não é plástica, mas
sim intuída, mais sinestési-

A Política Militar Terrestre,
parte fundamental do Sistema
de Planejamento do Exército
Brasileiro, fixa objetivos gerais;
um dos quais é a preservação
das tradições, a memória e os
valores morais, culturais e
históricos. Objetivo fundamental
num contexto internacional em

que o predomínio econômico,
político e militar da super
potência, remanescente se
traduz no campo cultural por
uma avassaladora capacidade
de produção de massa, literária
e cinematográfica, e as utopias
internacionalistas itisistem em

negar a nacionalidade.

ca nesse nosso caleidoscópio
cultural do que explicável
pela nossa literatura, o que
talvez explique o noviciado
de instituições tão caras para
nossa modernidade.

Elencar alguns aconteci
mentos e líderes na nossa

História Militar é uma ten

tativa de explicar o Brasil
através de seus feitos e ho

mens de armas. O histórico

êxito das nossas armas em

tempos e geografias distin
tos é causa e conseqüência
da grandeza do Brasil. Cau-
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sa por não ter sido essa vas
ta unidade obra do acaso.

Conseqüência pela impossi
bilidade de nosso espírito
marcial ser maior do que um
patrimônio tão auto-sufici
ente. Pluricontinental na sua

formação cultural, coinci
dência histórica de unidades

superpostas, continentalida-
de explicada por um talen
to marítimo e único impé
rio dentro de suas frontei

ras, o Brasil pode, e deve, ser
explicado também pelos
seus feitos militares personi
ficados em figuras emblemá
ticas de uma época, aconte
cimento ou instituição. Afi
nal, não é difícil reconhecer
que a falta ou o fracasso de
alguns deles poderia ter-nos
trazido a um patamar his
tórico bastante diferente

daquele em que hoje nos
colocamos face ao passado
e ao futuro.

Que Brasil ou quantos e
quais Brasis remanesceriam
do fracasso da Insurreição
Pernambucana, da timidez

dos Bandeirantes, da destrui
ção do Exército do Sul no
Passo do Rosário, de uma

ausência em Monte Caseros,

dos destroços da Esquadra
em Riachuelo ou Humaitá,

de um fracasso em Passo da

Pátria, de uma derrota em
Tuiuti, de um exército ato
lado no Chaco e de cente

nas de anos de omissão mi

litar na Amazônia? Configu
rado um rosário de reveses

como o exemplificado, pro
vavelmente só restaria peigun-
tar que expressão e relações
mútuas teriam hoje uma

Guiana recém-independente,
confinada entre o São Fran

cisco e o Paraíba, um colosso
equatorial na calha amazôni
ca ancorado no planalto bra
sileiro, um país limitado pe
los rios Iguaçu, Paraná, Ara
guaia e São Francisco e um
estado tampão ao sul dos rios
Iguaçu ou Uruguai.

Qual seria o atual grau de
evolução social e política de
um Brasil que rompesse o
século XX sem linhas telegrá-
ficas no seu vasto interior,

persistindo agrário, monocul-
tor e desagregado politica
mente sem a Revolução de
1930? Seria possível a indus
trialização brasileira da déca

da de 1950 sem o êxito de

uma força expedicionária
durante a Segunda Guerra
Mundial na Europa? Não es
taria o êxito da FEB, em 1945,

vinculado à evolução do Exér
cito desde a reforma de 1908?

Qual seria a auto-imagem
das Forças Armadas brasi
leiras omissas ou derrota

das durante o maior con

flito da História? A estabi

lidade política e econômi
ca do Brasil do final do sé

culo XX seria possível sem
o profissionalismo e os
compromissos democráti
cos das Forças Armadas
desde o final da Segunda
Guerra Mundial?

Reconhecer o papel de
líderes militares como Vidal

de Negreiros, Caxias, Taman-
daré, Osório, Hermes da

Fonseca, Rondon, Góes

Monteiro, Mascarenhas de

Moraes, Eduardo Gomes e

Castello Branco em um con

texto histórico tão comple
xo requer, além disso, uma
perspectiva unificadora di
ante de uma ampla tradição
militar, em que as Armas,
Serviços e Quadros da For
ça Terrestre cultuam as figu
ras de lídimos patronos e de
caros heróis, a Marinha de
Guerra ostenta façanhas e
nomes históricos que expli
cam a própria grandeza do
País e a jovem Força Aérea

se orgulha da nacionalidade
do Pai da Aviação, da exten
são da nação-continente que
ajuda a integrar e dos com
bates que travou em outros
céus. Não bastassem esses

referenciais da nossa reflexão

histórica, e temos ainda

exemplos de patriotismo,
civismo e renúncia legados
por militares à História do
Brasil, desde os seus primei
ros anseios de liberdade até

os difíceis e gloriosos mo-
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mentos de escolha dos ca

minhos da Nação.
Agentes ou produtos de

uma estrutura, uma época
ou um acontecimento, esses

feitos e homens, em conjun
to, significam uma coerên
cia, uma evolução, com suas
rupturas e continuidades,
que chegam até os nossos
dias. Apesar da paixão que
as rupturas ou suas expecta

tivas despertam, esse critério
nos remete a um esforço de
compreensão que privilegia
mais as linhas, às vezes um

pouco obscuras, das conti
nuidades históricas, do que
o brilho efêmero dos atos e

acontecimentos.

O esforço intelectual co
metido por quem hoje estu
da a História do Brasil é per
meado pela estimulante dico-
tomia do atual momento bra
sileiro, no qual a nacionali
dade, acicatada pelos desafi
os da competição internacio
nal e questionada na sua iden
tidade cultural pelos ventos
globalizantes, ambiciona a
modernidade, pretendendo
ao mesmo tempo ser mais
antiga do que aqueles limites
formais e institucionais do

Estado aos quais estávamos
habituados. Os sinais desse

estado de espirito são evi
dentes ao testemunharmos

nossa associação ao júbilo
lusitano na última exposi

ção do século, os preparati
vos para a comemoração

dos cinco séculos do Desco

brimento, bem como o res

gate e a preservação das ori

gens africanas, indígenas e
dos imigrantes.

Neste momento históri

co do final do século XX, o
Exército Brasileiro, ao se
entender nascido nos Mon

tes Guararapes, a 19 de abril
de 1648, institucionaliza a

tradição criada por Masca-
renhas de Moraes, em 1945,
ao depositar no Altar da
Pátria, em homenagem aos
nossos heróis da guerra
mundial do século XVII, os
louros da vitória brasileira
na Guerra dos Trinta Anos
da Idade Contemporânea.
Mas é importante assinalar
que essa tradição marcial

resgatada da década de 1940
tem amparo na obra de Gil

berto Preyre, filho pródigo
do movimento intelectual
de 1922, primeira tentativa
de explicar o Brasil, através
da sua arte e cultura, ponto
de encontro de todos os se
tores de uma sociedade na
discussão do futuro comum.

Depois da Guerra Ho
landesa, quando o centro de
gravidade das lutas externas
se desloca para o Centro-Sul,
nos séculos XVIIl e XIX, aí
vamos encontrar feitos e li

deranças militares que coro

am, confirmam ou consoli

dam vastos movimentos so

ciais, econômicos e geopo-
líticos. Menos espetacular,
mas nem por isso menos

Que Brasil ou quantos e
quais Brasis remanesceriam

dofracasso da Ijtsurreição
Pernambucana, da timidez dos

Bandeirantes, da destruição
do Exército do Sul no Passo do

Rosário, de uma ausência em

Monte Caseros, dos destroços
da Esquadra em Riachuelo ou
Humaitá, de um fracasso em
Passo da Pátria, de uma derrota

em Tuiuti, de um exército

atolado no Chaco e de

centenas de anos de omissão

militar na Amazônia?

definitiva para os contornos
da nacionalidade, a silenci
osa edificação dos inúmeros
fortes e fortalezas na fron

teira norte e centro-oeste são

façanhas dessa época. Não
pode ser esquecido também
o ensino científico das au

las de artilharia e fortifica-

ção ministradas nas fortale
zas — um desdobramento

educacional da presença
militar na História do Bra

sil — que marcaria nossa ar
quitetura colonial, não só
militar como também urba

na, com monumentos teste

munhais da evolução da
própria nacionalidade.
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Numa percepção históri
ca, segundo a qual a identi
dade nacional prescinde da
organização formal do Esta
do, em 1822, e consequen

temente minimiza comple
xos coloniais e rupturas, é
naturalmente preponderan
te o enfoque cultural das
origens e papel de algumas
instituições, como o Exérci
to, a Justiça e a Igreja. As
próprias elites políticas, que,
ao assumirem o poder em
1822, vão enfeixar aquelas
instituições, não poderiam
deixar de ser produto natu
ral desse processo de forma
ção e evolução, no qual se
destaca a fórmula original
de separação da antiga me
trópole, que algumas vezes
esteve a ponto de se amalga-
mar com o Estado, o Prin-

cipado e o Reino do Brasil.
A tradição militar brasi

leira, com suas peculiarida
des advindas do processo de
formação e evolução do
Pais, tem nítido compromis
so nacional e territorial, di
ferentemente de outras ins

tituições estrangeiras congê
neres. Ela também não se

impõe a outras tradições ou
instituições nacionais, nem
com elas conflita, por inte
grar a herança maior, cultu
ral, que, em 1822, se organi
zou politicamente de forma
autônoma. Por isso tudo, a

nossa História Militar se

confunde com a própria
História do Brasil, nos seus

desdobramentos internos e

externos, de forma legítima,
como acontece até hoje.
A História Militar tem

múltiplas funções na socie
dade moderna. Integrada a
outras ciências, deve ser ca

paz de vincular o pensamen
to militar à política e à cul
tura de uma nação. Estuda

da por civis e soldados, deve
levar à verdadeira vitória, a

obtenção da paz pela força
militar, empregada ou cogi
tada. Dos militares, ouvirão

os civis os preceitos táticos,
estratégicos e operacionais
que condicionam as opera
ções militares. Dos civis,
ouvirão os militares os mé

todos de pesquisa e as for
mas de percepção do ambi
ente social, político e eco
nômico que conformam as
guerras. Servindo à socieda
de, a História Militar irá

lembrá-la de seus legítimos
valores marciais que a farão
sobreviver quando agredida.
Desse processo, só aparente
mente complexo e sofistica
do, emergirá a comunhão de
propósitos que reduz os dis
tanciamentos profissionais.
É Tucídides quem, mais vez,
nos socorre, lembrando que
a nação que faz grande dis
tinção entre seus soldados e

seus intelectuais terá seu

pensamento feito por covar
des e suas guerra combati
das por imbecis.
O estudo e a pesquisa de

História Militar tem outro

importante significado como
instrumento metodológico

de evolução da doutrina.
Esse campo talvez seja o que
requeira maior integração
entre militares e civis, pois
as ciências do comporta
mento, as técnicas de pesqui
sa, arquivamento e recupe
ração do conhecimento, e a
compreensão da questão tec
nológica deverão obrigato
riamente se integrar em prol
da evolução de nossas linhas
doutrinárias. O historiador

tem função relevante na for
mulação da Política de De
fesa Nacional, na medida
em que interpreta aconteci
mentos passados recentes e
distantes que sugerem uma
continuidade ou uma rup

tura, identifica vocações
coletivas e antecipa acon
tecimentos. Precisamos

produzir conhecimento,
aplicado à Defesa Nacio
nal, fundamentado nas
nossas genuínas capacida
des e adequado às nossas
verdadeiras necessidades de

nação democrática, potên
cia regional e emergente, es
tável, pacífica e respeitada
internacionalmente. @
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